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P O E S I A  =  I M A G I N A Ç Ã O
Versos de D. L a u ra  da Fon seca  e Silva

Sempre gostei de versos e poesias apesar de nunca ter con­
seguido rimar um soneto ou compor uma simples quadrinha. E ’ o 
meu fraco gostar de livro de poesia ou de verso.

Sou dos que pensam que não é só o verso bem medido que 
faz o verdadeiro poeta. y

A poesia está na expressão do pensamento, quer seja em
versos rimados, quer não. O essencial é ã fórma pelâ qual o poeta 
consegue se expressar. ■-<

Certo achámos qué o ideal é saber ligar a fórma á idea.
Parnasianismo e idea são o supremo ideal do poeta.
Ser  versejador é uma bella habilidade. Saber, porem, verse-

ja r  com ideas próprias, sociaes, philosophicas ou mesmo sentimentaes,
é um dom que se não adquire.

Aperfeiçoa-se o verdadeiro poeta no modo de versejar, mas o 
simples versejador, que não tiver nascido poeta, nunca fará poesia na 
verdadeira accepção deste termo.

O poeta é como o musico, é como o escriptor.
O poeta imprime no verso as suas ideas como o musico as

faz sentir em as notas musicaes, e o escriptor na \ rosa mais ou
menos corrente,

O ideal da poesia difiniu-a o nosso grande poeta sr. Olavo 
Bilac na sua "Profissão de fé."

Quero que a estrophe crystalina 
Dobrada ao geito

Db ourives, saia da officiría 
Sem nm defeito.

Nem todos os poetas chegarão á essa pATeição- como o con­
seguiu o nosso mavioso poeta, arauto hoje do nosso verdadeiro na­
cionalismo.

Dentre o numero daquelles que procuram exprimir em versos
as suas ideas está a Sr.a D. Laura da Fonseca e Silva com a pu­
blicação dos seus 2 livros: Poesia  e Imaginação.

Em toda a poesia ha imaginação, cm maior ou menor gráu,
mas nem em toda a imaginação ha poesia.

Muitas vezes a nossa imaginação é de uma chatice sem par.
A S r.a  D. Laura tem, porem, qualidades dç. poetisa.
Certo não se julga ella (uma notabilidade pois modestamente 

reconhece que

A palavra poetisa talvez seja 
Diminutivo da palavra poeta

e que
O mais difficil na vida 
De Poetisa para  poeta 
E ’ sempre ser atrevida 

Sem nunca ser indiscreta.
A Sr.a D. Laura sabe, porem, exprimir seus sentimentos com 

elegancia e bastante precisão.

O seu soneto— Ser Noiva— é muito bem feito

S er noiva é  ser esposa promettida,
Ê  ser a companheira de am an hã;

É  trocar tudo pela  nova vida •
Que desponta risonha, bella e sã.

É  viver entre mimos entre tida,
Brincando, ás vezes, com travessa E m ã ;

E ’ querer , com saudgde, a despedida,
Tendo as faces coradas qual romã.

Ser noiva é  ver a aurora todo o dia, 
E  gosar prim avera todo o anno , 
E ' ter, nos labios, limpida alegria

Que illumina esta quadra tão fag u eira  . 
E ’ contar com meiguice cada plano  
A 1 cada meiga f lo r  de larangeira.

Não menás bem feito é o soneto— Nascimento do R ei de Roma.

A caba de troar negro canhão. •
Solemne o M ir levanta clara coma,

Do raio j á  reluz breve clarão,
Bandeira magestosa, no ar, assom a!

Palpita ^forte um forte  coração,
Que, cm grandes olhos, muitos grandes , doma !

—  Com altivo carinho Napoieão 
# Contempla o reccmnado R ei de Roma.

Contempla o nobre filho que elle adora,
E , nos labios sorrindo, na alm a, chora :

Vê, na grande creanca pequenina,

7 ão p u ra  como a f lo r  em pura brisa ,
G irar r. as veias, sangue de Luiza,
Mas ouve, no vagido, Joseph in aJ

Tocante e sentimental é a poesia— No Hospital.

—  Esta creança que r i como a loura alvorada ,
7 ão innocente o olhar , tão calmo, tão distante?
—J á  nasceu no Hospitai, esta creança , coitada !

N asceu , e a mãe morreu logo, no mesmo instante.

—  E  essa mulher de olhar parado  febrilm ente?
— Muitos amantes teve e um filho  só 7ia vido.

Muitos amantes viu m orrer, indifferente;  
w  9 Vendo o filh o  m orrer ficou  louca varrida !

— E  aquella moça alli, cantaudo uma poesia.
Num segredo tão puro e simples que eu desvendo ?
— É  uma doente de am or, que se esvai dia a dia,

E  ju lga , pela f é ,  que está convalescendo . . .

Apesar destes themas tão sympathicos D. Laura não poude
fugir á tentação de cantar o amor, não só no seu platonismo mas o
amor na sua ersencia mais humana e no que o amor tem de material.

Não sei ao certo se D. Laura é solteira. Tanto quanto se
póde deprehender de seus versos eíla o é.

Não me parece, pois, que fique bem a uma senhorita soltei­
ra dizer que sonhando com o Amor

De repente a Volúpia me desperta !

Sonhando sempre, a poetisa nos revela os seus desej<?s

L á  no Jardim  do Amor. lá na Alcova— Sidéria,
N a perenne ascensão do meu Sonho— D ourado,

Ningnem mais . . . só nós dois. . . entregues á  nós dois . . .

0  leitor que ^ B J í r e t e  as reticências da autora.
Nós nos limiwremos a transcrever mais este outro trecho

Pelas ondas do manto e das madeixas 
Da noiva, agora esposa, p e fas ondas do corpo todo, languc

Havia  •
Como que um desbotado sangue, u??i sangue,

• Cor de rosa.

Acreditamos, porem, que tudo isso seja phantasia da poetisa 
porque como diz a autora no soneto— Sinceridade.

Não sei guardar segred o: tudo quanto 
S e  passa dentro da minha alma, eu passo 

Para a musica e a letra do meu canto ,
Verso a verso, com passo#p^r com passo,

Na tela do papel qne é sempre escasso,
^ Contorno, exponho, avivo, apuro tanto 

Q ue o proprio Ideal revelo traço a traço 
— Pois^de tanto encantar eu desencanto.

Não sei guardar segtedo, então me abrigo 
Nesta vida sem susto e sem regalo,

Onde a simples V irtude me enaltece  !

A h *  porque se eu jfecasse, que perigo 1 
E u  seria a primeira a confessa-lo,
No primeiro soneto que fizesse . . .
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O seu desejo está expresso no soneto— A m ar .

Amar é, das virtudes a mais bella.
P o r  ser a mais humana e verdadeira:

Quem ama vence as furias da procellá,
T o rn a  a vida mais simples e fagueira.

A m a r é uma virtude tão singela,
Que, entre todas, será sempre a primeira,

Q uem  ama traz na fronte aurea capella 
Q ue as idéas perfuma, á vida inteira !

Am em os sempre, o Am or sempre nos c h a m a :
N unca é cedo nem tarde p’ra quem ama !

• Ninguém melhor caminho que este, trilha :

A m em os, com  respeito e com  ternura,
A  imagem do respeito terna e pura,
Am em os sempre a candida Familia.

•
% E  mais ainda quando nos diz no —Rumo á Academia. m

E u sô aspiro a ser acadêmica de uma •
Academia de um acadêmico sô.

Forte  e instruída, porem, D. Laura nos diz

Rosea nuvem volúvel nunca sigo,
N a lucia pelo A m or , a lyra abrigo,

Tendo p or  Musa a imagem da Virtude.

D o amor, aliás, o poeta não póde fugir de todo porque o 
Amor é  a vida. Baste que o não profanemos e só o cantemos no que 
elle tem de social e humano, dentro das normas da Moral.

Diz bem, com alguma razão a poetisa

Toda a humana Poesia 
Vem do profundo Coração:

Pensador a e sensível noite e dia,
Eu tenho sô do Amor toda a imaginação.

Mas nem sempre D. Laura passeia 
rialidade do Amor.

a sua poesia p e l i  
• W

mate-

N ão amo p or  am ar: ausculto no imo,
Um bem que, ainda em vida, me conduz,

Quando penso calado, ou quando rimo 
L á  onde a realidade é  P az e L u z !

Incomprehensivel o Amor para D. Laura que assim se expressa

Não te comprehendo, A m or! tu me sorriste 
Quando eu -chorava, e tanto me animaste,
Mas. vendo-me sorrir , choras tão triste!

Mas o Amor é tudo como a Natureza

Escuta: cada f lo r  em si resume 
i Entre espinhos arfando, ainda cedo,

Uma idéa de am or que csvoace implume.

E  o amor é muitas vezes a força que nos faz operar prodigios

No amor quando a saudade é  bem correspondida 
O que é  que não se a(t

Se o sorriso que expande o bem que mora 
N a alma, e destroe a  dor atroz que nasce;

Tudo que encanga, tudo que enamora 
# Q coração, no rosto se estampasse ;

•
Se se pudesse a imagem cor da A urora 

Ver afravez da m ascara da fa c e ,
Quanta gente, talvez, que, pena, agora  
Nos causa, então inveja nos causasse!

Quanta gente que chora, lá comsigo,
Guarda fe liz  um pensamento amigo 

Como invisível jo ia  perfum ada.

Quanta gente, talvez, que chora, existe, *
E  a  desventura unica consiste 

Em não nos parecer desventurada !

Escrevendo sobre assumpto da actualidade— a grande guerra 
-ella nos dá um bello soneto dedicado— Á Bélgica,

Porta que não se abriu ao inimigo 
De uma nação amiga, idolatrada !

Porta que não se q£riu, foi arrombada,
Livrando a França de mortal p erig o!

Nesta guerra  in fernal eu sô bemdigo 
A Bélgicay do poente á  madrugada,
Eu, sonhadora languida , enlevada 

N a p az  eeleste, a delirar comtigo . . .

Que o sabiá de nossa alma, lá no extremo 
Ninho, não saiba, como p o r  encanto 

Do grande horror! (e esvoace, canie, brinque ..  .)

Que irmãos de Goethe, o rouxinol supremo,
A rrasaram  o ninho sacro santo 

Do aureo canario belga, Maeterlinck !

Prosiga D. Laura na rota traçada.
Talento e illustração não lhe faltam. Os bons sentimentos en- 
sua alma.

2^ Ê m  f

\ se J * r temAmor e saudade. Duas ideas que se IT^m. Quem amou 
saudades e quem tem saudades é porque amou. Porque

Cada sonho apagado é  uma Saudade accesa

Mas a Saudade traz o choro senão visual pelo menos intimo 
e bem diz portanto a poetisa #

Não ê sorrindo, não, que se advinha,
Como eu pensava quando ainda tinha 

O Coração jov ia l em vez de monge.
Lagrim as, apagai o meu sorriso ! — ^

Olhos, choari, chorai... porque é  preciso 
Saber chorar £ a r a  saber ver longe !

Nem sempre o choro nos faz advinhar e é porisso que

Nem ha nada mais triste, nem ha nada ^
Que diminua mais a curta vida,

Que a  noticia— tão má que se duvida !
Ser, p o r  acaso# um dia confirmada.

V ê-se  por todas estas transcripções que a Sr.a  D . Laura
tem talento, cultura e imaginação.

Parodiando Raymuudo 
netc— Bem  Secreto.

Cotrêa ella nos dá<*o esplendido

chem a

A  sua poesia—  Velhice descomparada— revela 
generoso tem o seu coração.

o quanto de

. . . Mocidade a  quem o am or não cança 
No fundo duvido da alma esta vóz que persuade :
— Se no moço a Esperança é  a 7?iaior Caridade 

No velho, a Caridade é  a maior Esperança

E  mais que a Caridade e a Esperança, de p é  
Entre as duas, heróica, illu77iinada, santa,

Qucin è que 7ios anima e exliorta e eleva e e7icanta ?
Quem 7iiaior que a  Esperança e a  C aridader— A Fé.

Não esmoreça D. Laura na conquista do seu ideal e cumpra 
á risca o que a Razão lhe aconselha nos seus bellos versos

Nada é impossível 
Mas se queres chegar á tão grandioso nivel 
Medita muito mais, escreve muito menos.

C igarra

vallo,

Muito temos a esperar da poetisa que tão bem descreveu— A

A Cigarra é a poetisa intrépida do Estio:A q u i no tronco, a lli no ramo, lá na fronde,E lla  dedilha , escreve e canta o hym no sadio  Ao Ideal que apparece e que logo se esconde.
Defensora da Luz in im iga  do Frio,Vai buscar tanto ardor, tanta fé, não sei onde,E  no emtanto ella soffre, eu sinto , eu desconfio  ̂ —M anda versos ao Sol, e o Sol não corresponde.

Cçinta cada vez m ais ! D is fa rça ... a v ida itarra,( Quer d im inu ir, e augmenta a desventura acerba) Mal um  soneto acaba, um  poema p r in c ip ia .. .
E  quando o Outono clmga a pobre da Cigarra, Que sempre tinha verbo e nunca tinha  verba, Morre sem \publicar o livro de P oesia .. .

D. Laura foi mais feliz. Em  vida publicou, com breve 
não um mas dois bons livros de poesia.

G . S.
S. Paulo
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No  tas  . . . 
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Collegio S. Luiz
Realizaram-se nos dias 11, 

13 e 13, conforme antecipa­
mos, as festas em honra ao 
padroeiro do Collegio e com- 
memorativas do 50.° anni- 

^ersario da sua fundação.
No dia 11 pelo ultimo trem 

da Sorocabana chegaram D. 
Jacyntho A. Scapardini, Nún­
cio Apostolico no Brasil, D. 
Duarte Leopoldo e Silva, Ar­
cebispo Metropolitano e D. 
Agostinho Benassi, Bispo de 
Nitheroy, acompanhados dos 
R. R. Monsenhor Camillo Pas 
salacqua, Conego Manfredo 
Leite, P. dr. Henrique Mou- 
rão, P. dr. A. Mendonça, P. 
Deusdedit de Araújo, que fo­
ram recebidos na estação pe­
los exm.os srs. vereadores, J uiz 
de Paz, Vigário da Parochia, 
Reitor do Collegio, Sacerdo­
tes, Commissão de alumnos 
e varias pessoas gradas. Che­
gados ao Collegio, foram re­
cebidos pelos alumnos, ao 
som do hymno pontifício to­
cado pela banda collegial. Sau­
dou os recem-vindos o alu­
no Gumercindo Soares de 
Camargo. Logo a seguir, na 
Capella ricamente ornamen­
tada realizaram-se as Vespe- 
ras Solennes havendo prega­
do o dr. Henrique Mourão.

No dia seguinte, celebrou 
a missa dos alumnos D. Duar­
te, arcebispo metropolitano, e 
ás 10 horas, houve solenne 
pontificai por S. E. Rv.ma D. 
J. Scapardini, Nuncio Apos- 

► tolico no Brasil.
Ao Evangelho teceu o pa­

negírico de S. Luiz o R. C o­
nego Manfredo Leite, um dos 
mais notáveis oradores sacros 
de S. Paulo.

O s pensamentos elevados, 
os conceitos aprimorados, a 

* argumentação elegante, a phra- 
se tersa e castiça, até a voz 
bem timbrada do orador, con­
correram para que constituís­
se verdadeiro successo o bel- 
lissimo sermão, que deixou o 
numeroso e selecto auditorio 
vivamente impressionado.

A tairje percorreu a pro­
cissãoM  ruas do Commer- 
cio* Hnreita e do Carmo, bem

É anizada, conduzindo lindos 
rtisticos andores e acom- 
hada de tres bandas de

musica. Grande numero de 
familias dos alumnos acom­
panharam a procissão ^traz 
do pallio. Nessa tarde pr£gou 
o jovem sacerdote dr. A. Men­
donça, um bonito e bem ela­
borado sermão, apresentando 
S. Luiz como perfeito mo* 
dello da juventude estudiosa.

No dia 13 houve missa e 
Te Deum em acção de gra­
ças, sendo celebrante D. A- 
gostinho Benassi, Bispo de 
Nitheroy e ex-alumno do Col­
legio.

As 11 horas começou a 
sessão litteraria Musical. O  
salão nobre achava-se litte- 
ralmente cheio; grande nu- 
’mero de familias de fora e 
da cidade, de cavalheiros e 
de alumnos rodeavam os ex- 
mos. Bispos que presidiram 
á sessão, cujo programma foi 
o seguinte::

S e m i r a m i s — Symphonia— 
Rossini, Orchestra.

D i s c u r s o  i n a u g u r a l  —  
”O s Jesuítas no Brasil”— pelo 
E. Sr. Dr. Adolpho Augusto 
Pinto, 1.° alumno do Collegio 
S. Luiz.

J e s u í t a s — Poesia do alu­
mno Carlos Noronha deVas- 
concellos, recitada pelo mesmo.

P r o t e c ç ã o  d e  C i n c o e n -  
TA A n n o s — Poesia recitada 
pelo alumno Renato Soares 
de Toledo.

SÉLECTION— Sur Ia Gio- 
conda de A. Ponchielli— O r­
chestra.

E n t r e  o  P a s s a d o  e  o  f u ­
t u r o — Poesia pelo alumno 
Sebastião Leme de Vascon- 
cellos.

PEROLAs E i d é a s  Poesia 
pelo alumno Antonio Quin- 
tella.

A p o t h e o s e  d e  C i n c o e n -  
TA A n n o s — poesia pelo alu­
mno Cicero de V. Prado.

D í s c u r s o  F i n a l — pelo dr. 
José Leite Pinheiro.

L o r e l e y — DanzadelleOn- 
d in e-  Catalani.

A banda collegial executou, 
com rara correcção bellissima 
Fantasia sobre a Traviaita 
de Verdi, que foi muito ap- 
plaudida.

Iniciou então a orchestra 
a OUVERTURE da opereta— 
0 5  apuros de um caloteiro— 
em 3 actos, cujos principaes 
papeis estavam confiados aos 
professores João B. Negrei- 
ros, Augusto Cruz e Oswal- 
do Aguirre, que se portaram 
com extrema correcção, na

parte musical, revelando gos­
to e afinação nos varios tre­
chos cantados, e na repre­
sentação, que correu perfei­
tamente. O s coros bons, a 
orchestra optiina, nem podia 
ser por menos, estando tudo 
sob a direcção do maestro 
Tobias Perfetti, indubitavel­
mente talento artistico de 
grande destaque.

Nos intervallos executou a 
orchestra: André Chínier 
IV acto-resumo V. Giordans 
e Guilherme Rutcliff—%o n h o 
de ^ a ls a — de P. Mascagni.

As 17*horas realizou-se o 
Banquete, no grande refeitó­
rio dos alumnos, o qual fora 
elegantemente preparado.

O  MENU foi este: Hors 
doeuvre— Canapé de Proven- 
ce.

Potage— Crêinede Volailles
Poisson— Tranches de Ro- 

balo á !a Cardinal.
Enírées— Filet de Boeuf á 

Ia Mazarin— Légumes— Cho- 
ux-íleur, Sauce Soigny.

Rôti — Dindon á !a Bresi- 
liene. Parfait Paradis —Gâte- 
aux — Marsala— Super- 
chianti blanc— Mont Ferrand 
— Champagne— Café.

Durante o Banquete o sr. 
Vittorazzo cantou algumas 
arias e a orchestra tocou va­
rios trechos.

Ao Champagne o R. P. 
Dudreneuf, digno reitor do 
Collegio levantou-se e brin­
dou o Representante do Papa, 
o Ex. Sr. Arcebispo metro­
politano e Bispo de Nitheroy, 
os paes dos alumnos, os alu­
mnos antigos e os actuaes, 
os bemfeitores do Collegio 
P. Miguel C. P a c h e JM * .  J o ­
sé Galvão de B. F i J ^ j  Srs. 
Antonio A. da Fonseca e Lu- 
ciano de Lima, e recordou os 
nomes dos R .R. p.p. Hono- 
ratti, José Mantero, Taddei, 
Giomini e Irmãc «Alberani, 
primeiros mestres do Colle­
gio S. Luiz.

Respondeu este brinde o 
Ex. d%J}uarte, numa enthu- 
siastica saudação aos Jesuitas, 
cortada a todo o instante por 
prolongadas salvas de pal­
mas. A’s 20  horas terminou 
o Banquete.

No dia 14 qiK^maram-se 
no pateo interno do Collegio 
bellissimos fogos de vista. 
Produziu bonito effeito o gran- 
d i^ ^  Castello armado no fun- 
c^^To pateo. *

Durante os fogos as Ban­

das de musicas executaram 
varias peças.

*
Conferência da S.  Vieen- # 

te de P au la
Real izou-se  no rlia 13, com 

a presenç a de S. E .  o Sr .  N ún­
cio Apostolico e de D. D u a r ­
te, arceld.^po metropoli tano,  a 
se ssão magna das D a m a s  de 
Caridade.  A I g r e j a  d(4 B .  J e ­
sus es tava bem orn am en ta da  
e foi g ra nde a concur re nci a  
de ass istentes.  Após a oração,  
o R.  P.  Gabinio  em eloqüen­
tes pa l a vra s  saudou os E x .  
Bispes ,  apre sen tando ilj^s as 
Damas de Ca ridade e r e v e ­
lando os gr ande s  benef íc ios 
que lia annos vinham el las 
prestando aos pobres desta 
cidade. Deu em se guida a p a­
lavra  a D. Maria  C. P a che co  
Malheiros,  secretar ia ,  que leü 
o re lator io da Conferência ,  ha­
vendo antes com p h ra se s  ele­
gantes  saudado os Srs .  Bispos.
A seguir,  offerecendo bel l iss i­
mos r am alh ate s  de f lores  na- # 
turaes e saudando D. J a c y n ­
tho Sca pardini  e D- Duart e  
Leopoldo,  falou a i n t e r e s s a n ­
te menina Zydia  Lob o,  com 
muito gosto e ex t r a o r d i n a r ia  
correcção,  em nome  das D a ­
mas de Caridade.

D. Duarte, encerrando a ses­
são animou as egregias  se­
nhoras a proseguirem  na ta ­
refa de caridade que haviam  
encetado, pois eram  e x t r a o r ­
dinários o s  benefícios q u e  
prestavam* aos abandonados,  
aos infelizes que não tinham  
por si nem amigos, nem p ro­
tectores, nem mesmo a família.

Com a bençam do E x .  Sr.  
Nuncio encerrou-se a Sessão.

No coro uma o rch es tra  e x e ­
cutou var ios trechos,  havendo 
lambem cânticos  rel igiosos .

!E<2i í a e «  d e  P r o c l a m a s  
j r a r a  C a s a m e n t o s

Districto de Paz e muniéipio de 
Ilu, Comarca do Nossa Senhora da ^  
Candelaria.— N.° 8 0  Fls. 77

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Úfficial do R egisto  Civil do dis­
tricto de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S . Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
carlorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, José 
Leme do Prado, com 2 8  annos de 
idade, solteiro, artista, natural de 
Cabieuva. residente em Cabreuva, 
filho legitimo de Jo sé  Leme do Pra­
do e D. Francellina Maria Ribeiro, 
com ¥). • Philomena Toscana, com 
20 annos de idade, solteira, ope­
raria, natural de Sorocaba, residen 
te nesta cidade, filha legitima do 
finado Vicente Toscana e D. Maria 
Josepha Vacari.

• S A l g u e m  sovber de algum impe- 
diment *, deve a^cusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 13  d e  Agosto 
Se 1917.

O Official do Registro Civil 
B uaz Or tiz
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2'° TABELLIÃO 

Sebastião M. i% Mello
Rua do Commercío 86  

I T U

CLINICA MEDICO 
CIRÚRGICA

DO
D r. B raz B icu d o

O pe^çõesM olestias da 
bexiga e da uretra 

í Syphilis— Moléstias do 
fígado 

e dos intestinos
Injecção sem dor, de 914 

e Saes mercmiaes 
Analyse de urinas 

R. Commercio, 114-iTU
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C linica Medica
DO

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças
o / l u a  <df> (P om m eteio , J J 4  A .
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C. P .  S a m p a io  X e tto
ADVOGADO 

Es. R. do Commercio, 94. Itu
(Casa Jorge Cury)

T Y P O G K A P H IA
de J .  A. DA SILVA

R u a  do C o m m e r c io ,58 I tu

Executam-se todos e 
quaesquer serviços do ra ­
mo typographico

Especialidade 
em obras de lux<

O mais completo 
serviços garantidos 

PREÇO S MODICOS

j J I g p  # CARTÕES
Ü P  DE VI S I T A n b
Na Typ. do "S ln u ic ip lo  de I t u ’ 

a 3$G00 o cento —  Pagamento 
NO ACTO DA ENCOMMENDA 

!p| Rua do Com. 58 p| 
M b  I T U  Jm


